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.Corn o presente nume- apoio valioso, transmitti-
ro entra o "O Pharol» no mos no dia de hoje, de
seu 250.. anno de luctas. intenso jubilo para nós,o
Quando houvermos trans- cordeal reconhecimento.

Ir'losto o novo cyclo que Aos nossos desaffectos o

hoje iniciamos com a ani- perdão que exalta, o es­

madora confiança de sem- quecimento que tudo a­

pre, teremos tambem com- paga.
pletado o primeiro quar- A data que transcorre
tel de seculo decorrido marca tambem o primei­
desde 'o dia em que o vi- ro anniversario da publi
brante jornalista conter- cação bi-sernanaria do «O
raneo jo ão Honorio de Pharol>. Quanto sacrifício
Miranda lançou á circula- não foi necessario para
cão o primeiro numero levarmos a termo, com o

deste periodico, o irriquie- mesmo ardor e a mesma

to, e tradicional jornalsi- vontade dos primeiros
nho que a mais de uma dias, esta etapa diíficil.
geração de itajahyenses Duplo, portanto, o nosso

transmittiu, com a pos- regosijo, convencidos, co­
sivel boa vontade e o es- mo estamos, de termos

forço relativo ás nossas cumprido o nosso propo­
posses, os commentarios sito, e, animados e coníi­
da actualidade ia trans- antes de que nos desven­
formada em passado, ba- cilharernos deste pesado
tendo-se sempre sem te- compromisso na nova ca­

mores nem vacillacões pe- minhada que se estende
10 progresso, uem-estar e ante nós.
felicidade da terra itaja- Mas, o que teria feito
hyense, gleba gloriosa de o «O Pharol» nesta sua

Lauro Müller e de tantos primeira jornada de pu­
homens outros varões il- blicacão bi-semanaria?Não
lustres que na adminis- será inopportuno e desin­

tração, no trabalho, nos I teressante ao encerrar­

estudos.pelo caracter hon- mos este anno, um pe­
rado e pelo esforço pro- queno e rapido balanço
prio, tanto e tanto sou- sobre os principaes as­

beram dignificar o céspede sumptos por nós debati­
natal, illustrando, ' com, o

I d?s, u�na espt�cie de ir�­
seu valor, postos de l;n- dlce como os que pubh'
vejavel ,destaque. cam os livros ao attingi-
Bma existencia de vin- rem a ultima pagina. Re- ,

te e quatro annos, venci- cOl'demos, pois, o nosso

dã dentro das normas de trabalho.
um ideal, em um meio res- Alem do abund?nte no­

tridto, man tendú sempre ticiario telegraphico, ml­

um; prl)gramma de ineie- nuciosa 'reportagem de

pen,dencia, tão completo acontecimentos locaes,
como o permitte o am- movimento religioso da
bieFlte, é caso, não ha ou- Parochia, artigos sobre I

vida, para que nos sinta- assumptos de interesse
mos desvanecidos e jubi- nacional, informações de­
lados. talhadas sobre os gran-
(J nosso modo de ac- des acontecimentos mun­

tuação, visando tão so- diaes, ligeiras notas de
mente o engrandecimel1- noticiario, debateu e refe­
to ela patria,o combate ao ríu',se o «O Pharoh,visan­
erro e o elogio e o incen- do a conveniencia de
tivo ao valor e á 'justiça, seus leitores, os seguintes
si nos valeu a récompen· assurpptos de interesse
sa alentadora e consola- collecti"v-o:o transito de ve­
dora da preferencia €:om hiculos ánoite,a entrega de
que o 'publico sempre n0S' pão em carrocinhas, o pro­
!;oube distinguir, das ami- blema da mendicidade, a

sades que hemos contrai- morosidade dos trabalhos
do" tambem revolveu,cre- da, construcção' do porto,
ou e alimentou, os ranco- entrevista do dr. Chefe
res dos que, tendo, entra� da Fiscalisação sobre as

do no caminho do erro, referidas obras, a penna­
resolveram nelle per�istir nencia de depositos de

e,tambem,asmalquerenças inflammaveis no centro
dos espiritos fracos que, 'da cidade, o desappare­
por ígnorancia peddta-, lhamento da"'«Cohrasil»,a
mente perdoaveL pela pie- imperfeição (l,as pbras
dade humana, não. quize- que esta Companhia es­

ram conceder aos nossos tá construindo, as obras
commentarios, alicerçado� bauguradas pela Campa­
sempre na ,auscultação, nhi3. Costeira, Çt construc-
90 se�timento popular"a' çãb naval em Itajahy, o

llltençao que lhes procu- progresso da Villa Opt'!ra-, fI
ramos empresta1;_. ria, formidavel realisação
Aos que teh1_applaudi- da Constructora ,Cathari,

do a nossa acção e n9s nense, associaçãlJ que
Confol<tar?m com (] seu sempre tem merecido o

Prezado lei tor
,

Pedimos a vossa solicita attenção para as

ligeiras linhas a seguir.
"

Ficae scientes de que saber preservar as vos­
sas economias dos perigos que constantemente
as ameaçam é um verdadeiro problema que nem

a todos é concedido solucionar.
; Applicar as vossas economias, attendendo"

lucrativamente aos interesses proprios e prati­
cando ao mesmo tempo uma obra de patriotis­
mo e de humanidade é solução que a muitos
poderá parecer utopia, mas em verdade a mais
pratica e mais justa de to.las as resoluções.

Ja pensastes, por aCCélSO, a quantos peri­
gos está exposto o dinheiro guardado em VOb­

sa residencia? Como sabereis preserval-o do
bote deshonesto do Iarapio a horas silenciosas
da noite? Como evitareis que imprevistos devo­
rem as vossas economias juntas com tanto es­

forço e tanto labor? Como vos livrareis das
'preoccupações que vos roubam somno e vos

cançam a memoria?
'

Como? Collocando O vosso dinheiro em

lugar de completa segurança e praticando, ao

mesmo tempo, 'obra de merecimento e patrio­
tismo. Parecer-vos-á isto difficil?

Pois bem, attendei:
, Si tendes em vossa casa ou em qualquer

outro lugaralgum dinheiro que não rende ju­
ros ou que está mal remunerado, não vacil­
leis - depositae-ó na

Constructura Catharioense
Não deveis ter receio desse acto porque

em nenhuma parte conseguireis empregar as

VDssas economi'as com maiores garantia� e com

tão vantajosos j.uros. O,; immoveis em que se

transformam o vosso dinheiro ahi ,estão para
attestar essa garantia.'

o dinheiro,' guardado em

casa �á prejuizo ao, seu �'ono
Os novos depositos podem ser retirados

!?empre que os depositantes o queirám, bas-'
tando para isso o aviso prévio, conforme cons­
ta de cada certifi{;ado. Se entrqrdes ,no nume­

ro dos depositantes da CONSTRUCTORA CA-
"

THARINENSE pereis tambem um 'factor do pro­
gresso do Esta.do de Santa, Catharipa e �m

collaborador do bem estar de innumeras fami­
lias. Tereis sempre a alegrúa de dizer: «Encon­
trei um 'meio de ajudar-me e ajudar aos, outros

-

sem nenhum "risco. Depois que deposttei o meu

dinheiro na CQnstructora Catharinense vivo
mais, feliz porque não tenho preoccu pações com

o futuro, ganho juros muito compensadores e
,

quando' percorro aS' ruas da eid.aJe :yejo, por"
toda a parte casas fdtas por essa solida insti�
,'tujção e observo com,q estão risonhos e felizes
os que as estão pagando em prestações equi-
valentes aos alugueis». _

'

E' isto uma verdade indiscutivel porque a

Construotora Catharinense realisoú em Itajahy
o verd':l.deiro mutualisn�o. '

Oeposi,tae hoje mesmo -todas'

1.1

.

as vossas economias na

(ODsfrlJctora'
,

Cafbârinens�

nosso apoio, valioso Ptla gem circular a Cabeçudas,
sua sinceridade,a íundac- o aterro do Se.CCO da Fa­
ção do grupo de escotei- zenda, posto de salvação
ros, à vadiagem nas ruas, em Cabeçudas, a festa ele
a inercia da «Cobrasil», Passos, a segunda absol­
notas sobre a primeira vição dos assassinos de
viagem do-Carl Hoepcke-, Míra,a passagem dos Na-
a nova estrada de Blu- vegantes, numero espe­
menau a Lages, a neces- cial sobre a Semana San­
sidade do combate ao ta, conferencia de Mauri­
ílagello da lepra, o' sport cio de Lacerda em FIo!

-

nautico em Itajahy.a instal- rianopolis, a producção
lação da rede telephonica, de Cé1Té em Camboriú.. amistura do leite com agua, desobstrução dos encana­
saneamento da cidade.aes- mentos do reservatorio
candalosa a1s01,,:iç�o do_s da Fazenda, numero és­
assassinos de Cn�plm Mi- pecial sobre o dia do
ra, trabalhos �o Congres- Trabalho e a Villa OJ3e­
?o das I\��I1lclpé.lJ.idade�, I raria,

a destruição do
lmprud,encl�s d_?s chau�- molhe do Pontal, a crise
Ieurs, Iiscalisacão de vehi- commercial, a alta dos
culos, a recusa do Çtug- cc

"
"

mento de subsidio dos preç9'" ?a lavoura, a pro-
I congressistas catharinen- �;c?ao, a nossa ��_un,a lCp­
ses, arbitrariedades poli- Ll;y.oglca'_l (� � pdl�hsaça�
ciaes, o abandono da ,l&'t,' da coristr LlvC,ctO dd_, estra
voura, desrespeito ao �a de Ierro" as obras de
Campo Santo, a construo- o;fesa, da �tdad�, o Qre�l­
cão do Hotel ern Cabeçu- ;1,em ,do sello.' a� .ftStC1S
das a falta d'azua e as lr�dlclOnaes a� julho, o
irre::'-ularidades da luz. os

tributo exceSSIVO �c:bre a

effeitos da inundação, ap- agl?,a�, a sL:p_�ress�� das

pellcs em prol da amnis- f�na:s_ escolares nas Ies­

tia o 'meio centenário tas nacionaes, o contrac­
de 'Luiz-Alves, a escan- t� da Empreza T�lepho'
dalosa extors�o de 150 I ° n�c,�' a muda_nça �a Ca­

sobre, o salario dos tra- pital do, Estado, etc.

balhadores da «Cobrasil», Desse ligeiro sumrna­

a protecção aos pobres <; rio deprehenderá o leitor

desarnparadns, o voto íe- que abovdàrnos todas as

minino, a viagem do dr.1 c�usas, de interesse PU­
governador aO Rio, o cal- blico que se nos apresen­
çamento, das ruas, os taram dl�ra�te o decorr�r
fructos da revolução, as dess� pr!meu? arlllO ?�
vantagem; do voto secre- publlcaçao bl-semananq,
to o fechamento das commentando-:1s com fi

pharmacias aos domingos, imparcialidade. que se nos

os excessos do carnaval afhgurou preclsa e a tten­

a:construcção da estrad� dendo á nossa norma de
de ferro, o jôrnalismo ex- proceder.
ploraJor, éi imprevidencia E é confiantes de qu�
no, despejo de gazolina saberemos continuar ac�

,

nas bombas, a construc- tuancto dentro do mesmó

çctO do novo hospital, o prograrr:ma, ja tão co�
, reservatorio de agua da nhecido dos leitores, que
; Ressacada; , infanticidios encetamos, animados do
praticados ,por' mães ,des- melhor proposito, o novo

: n,aturadas, as 'deshumani- <.nno, vigesimo quinto da:
dades da «Cobrasil», via- nossa existenciGl.

SENADOR LAURO MULLER à austeridade exemplqr.
A memória de Lauro

Transcorre amanha o, Müller perdurará, indele­
s�gundo anniversario do vel pelos al1110S em fóru
des'apparecimento de Lau- e, praza aos Ceus, o seu

'ro Müller 'o inesquecível ex�mplo fru'ctifique, influ­
estadista catharinenseque indo sobre os governos

,

se constituiu,porsua eleva- ql,1e se hão de succeder:
e, sabia actuação na poli, levando ét gleba cathari­
'tica, e na diplomada na- nense aos destinos a

'ciori�es, vultoH de incon: que é impellida pela força,
fu�11vel valor.

, "impulsionadora do pro-
It,ajahy que teve ,a

ven-I gresso.'
' ,

'túr.a de s.er,vir-Ihe de ber- A sua figura serena €

ço, jamais esquecerá seu expressiVà, esculpida no

nome glorioso que ha de ser broI)ze em breve se er­

apontado durante succ�s- guerá, pOI' iniciativa do
sivas gerações, como um governo ..

municipal,' ,eIT}
exemplo de tenacidade, uma aélS praças da' cHla­
de valor proprio, ,de in- de, cumprindó assim Ita­
telligencia brilhante e in- jahy o dever de gratidão

, vulgar, de criterio 'admi- devido a tão illustre filho,
nistrativo e politico, im- Commemorando o se-

-

'po�dô sempre com o seu gllndo anniversario da

prestigío de verdadeíro morte de Lauro Nlüller o

chefe; á govern�,nça do governo municipal faz ce­

povo catharinense, a ho- lebrar amanhã, ás 8 112
nestidade administrativa, horas, na Matriz local, so­
a seriedade dos costumes, lt:'nne missa de requiem.
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Exmirsão' de escoteiros a lo�onoff pFatiGOU uma ,A conferencia do Capitão Festa de.Iguape Cinema da Villa PELO RAD'IO

Flofl'anopoll'S' apellar.ãn no '1'0 Plt h
A festa do Senhor Bom C�nfor�e fôra. annuncíado" São Paulo, 26-São ínsís-

. •

A 'i 1'\1' J. use OW Jesus de Iguape, uma das realísou-sé na ?Olte de s�bba- tentes as noticias que aííír-

Portadora, conforme notí- Pro�t)Cou a mais natural Realisou-se segunda-feira á mais tradicionaese popula- d? passado � lllaugura�lao �o ruam. a descoberta de uma

cíamos, de uma mensagem ao curiosidade o enxerto glan- noite no Guarany a annuneia- ld B
Cinema �a Vílla Operaria, cUJ� mína.de petroleo em Lages.

sr, dr. governador do Estado, dular praticado pelo dr. Voo da conferencia do Capitão
res no su o rasil,teve es- expJ.o�aQao está entregue. a Santa Catharina..

empreheudeu quinta-feira uma ronoíí no Rio, 'no abastado ta- Gunther Plüschow, comman- te' anno avul tada concur- conceítuãda Empreza Currlín, .

comniissão de alúmnos da As- zendeiro dr. Feliciano de Mo- dante do hlate '<Feuerland», rencia dé romeiros.Só em A nova casa de diversões :-RlO, 2.6-:-0 contra-torpe:

socíação de Escoteiros desta raes, sobrinho do Barão de e� viagem de çir:c}l.mnÇtve.ga. nosso municipio toma-
está installada em um predío d�Irlo b�asIlelrO«Parahy�a)� �Ol

cidade uma excursão pedes- Duas Barras. A:- intervenção çao em redor do nründo ade' . d:' eõníortavel e vasto, íarfamen-
a a roa o por um naVIO m-

tre a Floríanopolís,
. foi praticada no Hospital Evan- exploração' á Terra. do Fogo,

ram passagem; maIS e te arejado, visando perfeita- glez, na altura da. Ilha Gran-

A partida verítícou-se ás 8 gelico cujas 'dependenciãs ío- sendo, na mesma oêcasíão ex_I'uma centena .de pessoas mente os fins a que se des-: de" send� soccorrído pelo IJa­

horas da manhã, após. ·terem ram, desde cedo, tomadas pe- hibi�o o film natural de gran. com' destine> áquella loca- tina, pois que sua construeção, quete «9�omm�lldante q�pel­
os escoteiros catholicos assis- las delegaçõesmedicas estran- de mteres!3e. «A .ylaJ?;�m .é.llidade paulista. Os vapo-

effectuada pela Constructona la", havendo diversos feridos.

tido á missa e recebido a como' geíras e nacionaes, autorída- Terra Maravílhosa» , ,- ..

d' C' .', 1
Catharinense, soube prever e -Nova York, 26'-A's 10 ho­

munhão. Os excursionistas fo- des e jornalistas que..
acom- -A assístencía .loi reduzida. res

...

a esteira evaram attender todos os requisitos ras da n.o!te, 'per.a�t!_l nume­

ram acompanhados até a rua panharam os trabalhos com composta tão somente "de 'al- muitos passageiros- com exigidos para tal. A platéa, rosa assístencía, InICIOU-Se o

Cabeçudas pelo batalhão da o. maximo .ínteresse, ' g�U;lS repr�s.entantes da col�- aquelle destino, seguindo que se assenta em declive, tem encont'ro de box, entre 'I'un-

Associação e membros da 'Di- Çerca de 10 horas 'o dr.Vo- ma allema e' de raros br t b
. capacidade superior a qual- ney e Heeney, em disputa do

t
. M ronoff entrou nasala ondeja 1

. .. a.sl- am em, em viagem es- quer theatro local. - titulo" de campeão mundial.
rec oria. 1,0 mesmo dia ás 1'1 erros conhecedores do ídio- .

I hi t
.

t "Lilli"
_

horas os raidmens chegaram a se achava o .paciente, que, ma de Goethe..E. i'oi pena, por" p'eçla� ,o lia e;tll0 or. 1,,1 N íuauguração compareceu Nos-prímeíres rounds a luta

Camboríú, sendo recebidos pe- contando 62 annos apresentá- que a conferencia do Capitão I e o paquete Cruzeiro a Banda Musical Doze de Ou- desenvolveu-se. equilibrada,

las autoridades locaes que v� ja tó�os os sígnaes âe,pro- Plüschow merecia a mais a-I tubro. A casa esteve lítteral- CO.Jll vantagem 'para 'I'nnne,;y,

lhes o.itere�el'am um almoço xima senectude. Apos veio o vultada assístencia, tão Inte- 'estival "fi banalíein mente cheia. A projecção agra- .Nó 8: round, Tunney contí-

na resídencía do sr. José Ber- macaco ja preparado, sendo ressante a agradável ella fOI. .

I) � I) dou. Pena é que o progamma nl:l� c?m vantagem, tentando

nardes, presidente do oonse-I necessarío narcotizal- o antes, O official allemão relatando A Socledade de Estivadores apresentado muito deixasse a �ttmglr ,o coração de Hee-

lho. A's 1� .,horas jant��am na tal a- reluctancía manifes�ada a sua agitada ody�séa desde realísará, no proximo sabba- desejar pois em se tratando ney , resp'Ondendo 'este com

Itapema, mdo pernonar nos pelo blCho p�ra. se deIxar a �ua fuga de Tsingtau, na do, 4 de .a�osto, um festival de uma inauguração todos es- soc�os na cabeça do advel'­

Guerreiros, em Porto Beno. prender. AnestlleSlada a parte Chma, onde . fazia. parte de em. ben.efwlO dos: seus ?ofres peravam lIma programmação sarlO. �o 9'. round, a vanta-

Sexta-feira pelamadrugada re- a ser o·perada,. Voronoff se- uma guarnição de' 4000 ho- SOCIaes, sendo levado a sce- de primeira.linha. . gem pende para Heeney .. No

encetaram a I)1arclla passan- �urou com a pmçaaglanrlula mens e'as peripecias que se na; n,o paleá i�stallado em
.

v· r� d f'· ff:' lÜ'., Reeuey jogou Tunney

do por Tijucas ás.tO horas Ja. exposta e segregou-a por succederam.até a sua chega- sua sege, o seglllllte 'program-
IC una .e al1 IgOS so n- duas vezes ao chão e varia..

sendo.lhes alli offereciuo um ultimo, fazendo as adheren� da .á. Patri'á'e narrando' a �a: Sarilho-diBlogo-Brauli- ment.os succumbiu segun- vezes ás cordas.No 11 ',Heeney

alm�Q? pela S�p�rinten<l:encia cias, se�vil1do'8e álternativ.a- sua -prii:neíra 'Viagem' ti" Terrá: na PeTeira e A1bertú Cunha da-ÍlZua em sua residencia continua amartellar a cabeça

MUUlCIpal. Attmgll'am Blguas. me�te ,�a thesoura' e do bIS- do Fog:o, dócmneutãndo-a 'na Filh0; O remedio-recitati'vtJ- á rua Fluvial a sra. d.Ma-' de Tunney,que _antei! de soar'o
sú neste. dia,. fazendo abi o turl.Retrrado o envolucr?rOXtl' ,tela com o film apresentado,' Njl,,� Vieira; A orgulb?sa",,:,co- 'C

.

T bar,
. gongvae aochao,sem comtudo

segun�o pern?Ite, Hontem pela a glan.dul� a,ppare�eu cor d,e sG�lbe prender por completo m.edla-Isaur-a ProcoplO, HJlrla
na esana a.e .1pa, VIU- poder' se levantar durante a

�anlla .segmram para Flo- r,osa._PratIc(lu .entao a esç:m· o mteresse da assistencia qU'e SIlva, Lucy Leal e Onadyr
va do' sr. DomICtO Taba- 00ntagem, seado então Hee­

rlauopohs (,nde chegaram ás IlCaçao da serosa no paêien- o applaudiu fartarri:eute. In-[ Sil:va; O relogio-recHativo- lipa. A:.extincta contava lley proclamado 'campeão

181{2 horas.
,

1:e e, voltando ao 'macaco, to- formou tambem que a aCÍllal Oswaldo Bella Cruz Filho; Os' 50 annos. de idade, e era mundial de box, por knout-out.

Fazem parte da commissão mou uma. d!,s metadesd� glan-. expedição está sendo custea- pobr�s - recitativo - Lacinia prog�nitora do sr. João Caracas, 26-Tendo um gru-

excursionista os seguintes a- dqla,secclOnou-a em dois gref- da pela grande casa editora Leal; Abaixo a palmatoria- T b l'
. _. . po de senhoras se declarado

luninos: Antonio Fiusa, chefe; fons �r�nsporta��o-os pa:ra a Gllsteiri, de Berlim, destinan- comedia - Isaura Procópio,
a a lpa, escnvao lllten- em franca hostilidadp. co;::rtra

Edmundo Florbs, Eú�a�do Ru!!- �\lperl'lCIe escanflcada' onde do-se a eshldos 'e explorações Brauli.na Pereira � Alberto Cu- no da Mesa de Rendas' e governo, foi effectuada a

te, Zury Cun�a e Eeüx KlelS, i1ra� co!loca?o�, qe m�do a na Jerra. do Fogo, os quaes nha Flll?-0; A ID?Cldade-can!o Estadoaés.·O seu sepul- p,risão das Vrinc;ipaes cabeci-

os quaes estIveram antes da guardar a j11alOI dlstanCl&en- serab 'Hntos conjunctamente j-Braulma PereIra. Onadyr SII" tamet1to realisado na tar- lhas d? mOVImento.
'..

pal'tida em visita a nossa 1'e- tre _um e outru, procedendo em terra, no mar e peh,s a- va, Isaura Procopio, Hilda Sil- d d t f
.

, f
. BahIa, 26-Desabou fortIssl­

Jacção, ond: apresentaram entao � sutura rla. ferida
.. 1\. res,.para o que fizeram trans- va,. I;ucy Leal, Nilse Vieira,

e e erça- eIra, OI gran- mI'> temporal sobre a capital,
suas despedIdas, sentio-lhes I�per�çao durou apenas qUIn- portar áquellas ngiões um LaClllla Leal, Rosa Souza, Vil· demente acompanhado. der·rubando grande numero

nessa �ccl-tsião entregue 'uma Z'e;l�mnutos .. O estad? do o�e- pOSS\iJ;tt� llydroplano. na Correia e Alberto Cunha T d d de casas

saudaçao do «O Pha,roh á rado mantem�se satlsfactorlO. Diossé estar maravilhado com Filho. C
en. O IlFg�essf O �ara Santos' 26-Ha falta de va-

«Folha Nova", saudação esta' f,;\ onerarão de Voronoff as belle.zas·naturaes do' Bra .

a ,:pIta e en� envlOU- gões nas' Docas' para trans-

que com a m�lhor .sa!isração i� foí' praticada no.
si! e as captivantes gentilezas ' �endo os srs. Fran�lsco A�- nos �uas despedIdas o sr. porte de mercadorias.

08 bravos mamnos ItaJahyen- !";I'..' de seus filhos e dos patricios
melda e Augusto VO!_gt, S�Cl- commandante Fíttz R-unfe Pekin 26-As forças chine-

ses foram portaçlores á illus- uPElS,d. em 139.1 aqui resiâentes, tendo' ja. se
os componentes da firma' AI- fi"' I d M" 1 M'

,

f h

trada collBga da Capital. En.tre .
as mnumeras �otas demorado em nosso paiz mais meida & Voigt, terminado o I

O lCIa ,a. f ....anl1 1a . er� z.a� r0mp�ram em ranca. os·

A volta dos escoteiros será publlçadas sob�e a estaqla clEl ,de 5 meze� esperando chegar
contracto firmado par.a a ex- cante NaCIOnal que aqUI

tllIdade cvntra a� tro�a� Japo­

feIta pel04«CarJ HoejJcke» ou yoronoff ,no Rl<:�. 0«0 Jornal» em setembro á Tp.rra do Fo plo�a9ão,_nestap�aç�, do com- se achava �� vi.sita a sua ����:os������_��I���e�lO�:��
de automovel a 1'. de agosto. ps�re esta, ?bLIda de uma go, de onde proseguirá na rr:te1CIo_ de, C()�bmlSSodes e cop-I exma. falnrha. ,venha' a aO""ravar-se pondo
_� lTIl;plda: entreVl:;:ta com o dr. volta ao mundo, via Austra- slgU;'lçOes, ac;:!: am "e regls- O �.

'
.

.. .,
'.

"'''' 'O" t

Festà de S Vicente :MIguel.Couto:, . .

lia e Canal de Suez, pJ:'eten-
traI' na Juut\1 Commercial de t;l. Antolllo TheoGo- em pe:lgo a paz no

_ .. Ile� e .

."

"'1
«Consu�tado so�re o me�ho- deudo regressar á Allemanha Florianopolis a. renovação do ro dos San to.s .passou pe.-I

Ber!jm" 26-Um sClentlsta

! �o� a encantadora s��.r:h-, do' de reJu,v�n�sCI91ento ?l�Se em meiadofl de 1930, percor-
mesmo contracto, m�diante_ o, lo desgosto de 'Derder na ���emaod ac1uba ge fdazerl pu ..

clda.a� rios ann,?s í,l.nteüoles �que_lJe climco. -«A domnna rendn nessa travessia .'urna qual. tornam a sua ��ção :!_lx· · ..

t d" 1
.

f :

"

.. llca :c ar<).ç:;tQ. e laVeI'

reallsou-s? d()rr:.mg� passado, e velha�e. eu. occup:aria uma totalida.de. ele 40.000 milhas. t�nslva ao ram? llldustrJal, ��1. e ,

e segun( a· eira sua· consegúl�lo extrahlr da polpa

110 ColleglO .P.al'Oehlal. a ex- col)lmna,mtell'a, de 10rnal se , _�. �
. : vl�tO terem adqumdo, a Fa- hlmnna Rosemary, de 9 ela madeira um excellente a-

e:ellente e bem o,rganisada les- quizesse resumir a 'bibliogl'a- 'o'sfa dos .K�'aVBl1ánios· bnca.Progl'e,sso Catharinense,·
.

, imento.para creanças.

tmha que as provectas educa- phia que conlreço conéé1'nente
'b'i � IJ de serra;r e preparar madeira, E'\ "

"

1 . Nicaragua.26-Deu-se por ter-

dor�s daq1!-3lie estabelecimen- á traDspla.pta_ção· de glandulas Ao co�missão org_anisadora sita na 'Bar_ra d? Rio. s.a �

em
.

les�dS o
.

al 'ináda a revolta nicaraguen-
to .uo enSlflO apresehtan:;, tOQ de, secreçao laterna em;· ani- da Ie"ta em hunr.a a Senhora -A refel'lcl"l fuma que Ia do S1.. Waldermro LeIte,. se, ppr ter o g.eneral Sandino
dos os annos por oceasião 'da maes. Um. dos pri:ueir0s tra- dos Navegantes esta

enVi-dan-j pUQlicar
na 8a, pagina um negOCIante . hes'ta_ praça, bandonado a luta..

leitura do �elatoriu � �resta: balhos ..a .citar seria o do nos-', do, co� notave.l antecedencia, an�uncio dos. prod.uctQs d tom o n2sbmento, ante� Ro:n.a,.2'6 ·Os �ob1:eviVentes
çao de contas da pIedosa so patl'lClO o dr. Herculano'.os meln01:,es esrorços para qu� Momho Flummense de que hontem de sua primoo-e, o .dmg:lvel «Itaha:", chegaram
Irmaüdade de S. Vicente de Filho c.om a data de 1891 em a.popular .e. tradicional fesa-I são agentes aqui e para' it

'

,.",. o: NarwIg, Nesta capital espll­

Pa�la. ' que.,elle. aftirruÇl, t�r consegui- v�dade reh�losa tenha n� pro- �l!al chamamos a �ttençilo do 11. a qu�.. tGn�ara o nome a·se anciosamente a sua che�
E· uma festa que tem por' do IdentlC,OÇ'i effeltns com a :X:lll1O anno mcommum 'brIlhan- leitor, teve a gentIleza de of de Mana de Lourdes. àda.

alvo pI'Íncipa,l, a exaltação <da injecção .continuada do succo ti.smo, ta)lto qV.e ja p,rov:iden- f81::[a-nOs naus artísticos .ber-

car.idade e que deixa sempre, da glan<;lula em discussãó=' O' ClOU ,para ,a. ,compra, em umfl. <;lOS para mata-borrão ' rec1a_�::;:::5!.�Ol"��������·lmEiiiõã""""'&��J�:;;;;,we",,=�=�;m;;�iiiiiõSi
no a�.illlo dos qu� "a assistem, p:oéessó operd.torio será bri-' das :rilelh\,Í'Bs f�briéas.�? .Rio, níes' dos citado� p,rod�ctos. Ultimas notÍCÍas do ÍnterÍor e exterior
� maiS grat8; satrs�ação .. Pena. gmal, m�s: o s�n ''principio já de �ll?'do� fogos ,de ar�Ifl�lO", .

� '. '. ..,.
e qv-e o �eçmto na? estlve�8e se �cha Inc�rpyr�do ?e' Jongll, E 'Illtwto da comrr�lss�o: ee- '��' Capital ,Federal, em

"

"

.

este anno, como nos antenQ� data aQ patnmomo. sCIe.ntiUco_ tendel' tambem as IesÍlvlda- Cl.1JD comtnerê;o ,emprega .

INTER IOR .

do· CorreIO de' Ponta Poran

res exeessivarnenté teplecto
.

"""h_...... � L <: t' des aos dias anterIor e poste- .

t'. , 'd I'
. ,'.

.' B h' < .

' um cle{'falque de ,?O. contos,.

o; qüe não obstóu todavia, qu� Violinista, Thomssl1: rior ao habitual, ,obedecendo
a sua a,c IVI.na �, rea lS�U .

O� í . d
' ..
8dIa.. �. se�ldo o sey autor: 0, pr(lpr.io."

a ,c-ommemoruçâõ do grande It,
..,·h. '. n, ao pr.ogramma -seguint.e: ',:": 11,on tepl o Sy�l, consoi"GlO

'" guar a� a u,�nell;'os ",pre-, agente Jose de OllveIra ReIS,

santo da Caridade fosse a maifl
t
.. �J�l y 'dTa� te� C:J?por�.. Dia'1: (ie feverêiro, rnis.sa ii: �OlTl·'a se·nhdrita Carmel, �:���r�mb�1'do.'7fea��a�o:{�a- que no tempo do revolução

agrildavel possivel. A' leitu:t;a Ul�l, _ar e e assIstir:' na, popuLação)ljlçal.e á noite quei- .la Cap) 1 h' . _,' .

'.
lt. " .�' occupava, no posto; de' major,

do 'rel'ato�io fallou 'o 'proxes- nOlt,e de sexta-feira, 3 d-: ma �e i�og'b'§�, _fita': 2;;' 'i1iiss�s.,c do�' coAre:r�C .10 . o ��,t�- d���cip�����ea�l!\�:�_�'������ o co.ml!lando dfil um batalhão'
.

SGr FranCISCO Rangel, produ- agdsto, no Theatto GUa-' .prO?lSSa�, l�tlao e .á no�te d· ,. d S
neo sr. a

-'-Furam eniüa;'cadás no v'a- patrlOtlC? ,
,
'.

zil.1(l? excellellte oração 9,rre ran}', 'a audição' do c'On-' �ueIma ue rogos. e, dIa 3, mlS-� por' sueGo «!lHra-Flor.és» vinte . ��I!):as .Gera�s ,

fOI mte�samente StPplaudlda. ,
.

d'
....

1·.· ... , ,'. . i ",8 para o,s .. r:omeIr.QS. . i'. ,0 ,,'lê, -'

A � mil saecas de cacau .d· "t" _

Na zona dwmantIfera de

Ao .termlllar appdlou para a s51gra O VlO ll1lsta catha- ! uo p.' IJ ,.;
. . ,\.\.001 -a �rta., racy Cos- d'.

"

S
'. '..

. eu ma Balisa LaO"eado, os garimpei-

lliE!ffioria do ipesqlrec�ve.l con- nl)�nSe Germano . ThoIQc .

' haro';' \' ila.� .

'ta VClZ, h!ha' do sr. João ,as � uecI(lZar�' '

..
� 1'013 captu;al'am dois ínoedei-

terraueo paure Rodl,_ Implo- sen,Jon:nado pelo Con- cli"eblou,quarta·ferra V,IZ .sobnnho·, contníctou E t-" nd d·
ros falsos, que· IQI'3,m surnma-

rand'o o ohulo dos pres'entes '" \T' t.· I' C
.'
b:' 'T' d'

·:1 '..
.

. ,

'

t·
'.

1�1'
-"S �o se o I?r?cess:it as as l'iamente lynchados e esquar-

em favor dos necessitados.
s"r a onQ c e ur,Ity a. 1 en. o-n,9� sldo'.,sqhcIta- cas.amen o em -< _onano- , a�tt_O�Idades pol.ICl�es dos mu-, tejados em virtude de ter'mn

A collecta procuúu resulta- . Thomsen,. que. e
.. ,patu- da a mserçao, eli1 nosso !'l(l)l!s, o nosso collega q.e lllC1plOS. ',de Nhssao Velha e 'dad'o áqaelles um prejuizo de

do consolador ver:do7se �)lltre ral.de. FI(}n3.nopoh�} tem ,numeFo ele' ápriivétsario, ll1:pren:sa, sr. Jairo Calla- Aurora. P�SSO!l, �'�e se. acha- 500'contos na. conwra, de dia­

os �bulos �ma ofj'�rta d'e Ul!! obtldp os appláusos.. de 'de grande ntím.·ero de an-I.do;' redactor da «Folb.a
vam

. Ib:tIra:e_�.e hgaI1as rqantes com dm}lelrO falso. As '

comi) de re1S. RealIsado o 181- rri 't . 1 t '
r .

I t
...

.' ,. "I' '. • ....,N . .) ?om o � e e o cang:aço "a- autoridades estao empenhadas
Ião das. violetas de, S. Vicen-

UI as p � edS C,�l a� on_- I.nuncws con:mel.craes, for· .. ova ".
.

las' A�:ruda, cau.sand{) e�se fac- em dar 'sepultu:r:a c�ristã aos

te f�c�o qlle se esta tornando de ten�)eIto .ol�'dr o seu çando-nos, a uILIma hora, Nr.";' '. '

-

.
.

. to, e�cellente !mpres�ao, ap-, cadaveres, dos quaes 8Ó con-

tradfc10nal naquella feõta, at- maravIlhos,o Instru.men,to: ,a alterar· a
r

presen te ecli� J
a \tV.esldenCIa to., sr plaudlndo os Jor-_naes o açto seguiram e1'lcontrar as orelhas,

!!nglram elli:ls o valor de O concert!) �' ded.icad,o, ção
f

para' 8 'pao'inas .não o�g;. ,,��1s�r r:ô ls.ou-se do no�o g?verno.. ' achan?(')-se,,.,m procura dos

/5$000.
. . . _ ào' sr.' supei:i'nterfdentt' .nos foi <;' 01 'br quana-felr� pdssada o en- , ,nlstr:cto Fe:d�r81 ;desp.oJosrestante�....

? festI�al}Ol abnlnantado 'Marcos K' .

( .
.,
,-

pos, l\:e a pu 1- lace matrnnonial de sua O governo federal prohibiu perm:mDuco··
�eIa orcaeSLra .d� sr. Paul?, ..

. ", ..

' or:d:r e, sua caça? do habI�ual nUl�le- .0entil filha senhorita Ema I em
todo o paiz, a iIJtPoJ·tação .Promov:ido 'pela pot�cia ori-

Schee�te1'. O programma le-
�ex!na.esposa., .

ro c�e qllarta-fell:a, motivo W '.'
.

"

A
. de mudas de eucalyptos pro- glnou-se forté confliêjo entre'

v,�do a �cena no_pa10o, excel- fhomsen será acOtTlRa: porqde pe€iimo's excusas . al�1�.el c,?m .o sr. nto- cedentes .de Nova Zelandia, praças da Força Publica ,e

lellternente ensmado � l'epre- nhado ao piano pelfl. e"Krna. aos nossoE" leitores IlllO' 'lgueIs,. Arrica �o. Sul e Argentina. �o Exercito em frente a egl'e-

s�tado Gom o peculIar des-
sra. d. He O' d" C _

," .' '.: ,

'"
" J 7'"""'·. .....,.. -�otICIam �s Jprnaes qu.� Ja do Carmo, tr&vando·se luta

em�ar�ç� uo.s alumnoll.daquel- ,h; men�ar a ,li Sobre odes ;3
.

et _, .De I ataty cOll1mu.jjI,Ca- contlllua,.amul1lfestar-Sll a baI- den�ro. da egr:eja e. até ná

le s�abvlecllne�to� iH ovocou;fl a.
t .d·· d 'E aIRP. reCCll1J. 1 rati.1-se o, br.· Estevatn D. xa dos' ·tltulo� federaes,'

.
�sachrif>t:ia, registrando-se uma

c,onstar:ttes applau"os da as- '. .' o e . te vma ardo· d"s Neves e
:..:..A· respeito da perseO"Ul- verdadéira . caçada humana

slstenCIa. . T�ansco�reu ,hontem o so, facto de qu�. nOijl; oc" ��.
.

a ,.�ua exn�a. ção á Egre_ja CatholiGa no Me- ,d�ntro do templo, sap.}ndo 11
.

-.
'.

anmversano do sr.· dr. cU[Ja;mos el).1, UPl �QS, 111-
., P?S d: .M_3nct H. �:s xicú. o epIs�'p&do brasilei.I:_o, I'Bold.adas

do EXército. I!{ridos ,

No Hospital de Flona- Alfredo von TrolT'lpowS- timos' numei"os, nerihuma Neves '? .dJu:ste �I� nupCI ••S reUnIdo no �\'H� por oey@.s�a?e baleada uma senh9;,!ta.. .

110p0Jis, onde se é:tchava il�y, meryiÍssimo juiz de .informa -ão mais se co.
de sua hlha Mana com 0 d� festa de' �,ao Pedr�; dIÍ'l-

.

Santa [atharlf'lfl.
"

em tratamento faHeceu direito da. 'I a. vara,na- Ca-, Lheu a l�speito· o que pa- s.r. Ao tenor Spro�te. Iden- �l�e���n��ce�\�p����n;;�e���. q casal rrel'm.an� Lep�er,'
s�l�b�do,.?a se�11��1a pa�- :pital d�) Estéido,.e que reée cOllfirtna; a suposi-

tJca c"ommunlc�lçao rece· nome do EP.iscO�ad?, .�lero e' r:;w��� �I� �81����e, ;se��=,
s�da � :Ol,a. d. Elfllda ReI- em )taJahy, .durante mui- ção do primeiro mOlnento�

Gemo", dos nOIVOS.· povo cathollco [)l'3,Sllmr,.Qs, re- 'das de di,a:IJ)ante, remetteu!lo
ser .VleIra, ele. 26 annos tos afinos exerceu COIU de que a desventurad'1 Te rá-To'g:r"h;=j'c ás 13 h�vmaamnos protest?s_cont.ad·deds. àr. UlyHses. ÇJosta, supel'illten�
de Idade. reSIdente "'I fd- r'1 r '.' � ,c .'.

. a persegUl?aO, pe 111.0 dente mUlllclOal destInado ao

Naveo-alÚe 'O dno� relc 1, ao e ze o aque.le senhora .se tIvesse SLllCI:',horas, em Flonanopohs, vossas e�cellenCl�s trnnsl!lIt� Asylo de Orphãos,.o donativo

• .!:>
. s: c� aver e evado po:;;to da magIs- dado atlrando'se ao no, a abertura solenne da As- tam glorIOsa egr�Ja meXlCa-' de 1 conto de réis. . ,',

fO! t.ran,spol taclo para. es- trat�1fa, deIXandQ em nos- sendo o seu corpo leva. sembiéa Leaislativa do
na as vrece� e'os v.oto� da nos- -O dr. 'Wenceslau Breves

ta clda�e o.nde se reallsou sa CIdade.muitos admirado- do pelas correntes barra Estado, de é�ccordo com [sa com�O�Itda Gsohda:l'ledade»' fo! escolhido pela� Commissã.o
O sepuhamento. res da sua personalidade· a fora

.

C t't';- ..
fl18. o posso

.

DIrectora do Partido Repubh-
." a nova ons 1 Ulçao. I Fm descoberto na AgenCIa cano Catharinense para can-

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
A

melhor- dentifrlcío
A' venda em todo o Brasil

}" 1
.

dI \j,lmm;1-ara »ca em per ra-
! Guardanapos de »anel .- Ces-
tos de arame par�l papeis,

i Na Typographia .ro PHAROL

I
I�p ER-l;ií�.�SIn i

cu t�)t\

iTOSSE REBELDE
.

r , I COQUELUCHE �
JOSé Alar·ia rereira da Silua , �

. i
O abaixo assíguado, morador á Serra dos Tapes, Municlpío de

I =""",""_,�,�r�,

Pelotas, Estado (Í'J Rio Grande do SUl, vem por meio u'este relatar-vos VENDE-SE um vispora com­

um8:, cura extraordínana que .

obteve com ;) I�,mo� .,' ELIXIR' Dr<; NO-! pleto com fichas e urnas! ���1íJ5:�����:·$��:-;:':."t'ivi.g,���;.r�\�;.:;,:> 7'''':;����
GUElRA », que V, S. em tao boa hOl',a, �fof;cobm!. bOIrr�lldo eu, durante I

.. r�"'" 1 r' i;- T f ,,: t q
.

.1"longos 9 annos de um cancro syphilítíco, tendo perdido todo o mmz,. poi J).�'(o ce lLCds:_ao. 10,0.
l� "Jl.

. ,i

parle d? maxilar 8l!.pe.ri01', amyz-íalas e r;:tucosa d.a gal'g�nta e, .tend? macoes ?esta redacção ou C�)ln t �.. Dores do peno \ �.
exgQtaao para a minha cura os recursos (la RC16uma medícá, co asegur, 10 sr. Wenceslau Nasguervitz, I �\\i J

.

depois de longos sufIrimentos,curar"me com O

118.0
do grande depuratívo l

em Bru.-que...
."' [) �"H1 i im� """� � O'1rl0

·

..·.ido sangu�e « leLIXiR DE NOG�EIH.A », de vossa preparação. A doença��="",-"""",,=-====�? n. i � V U w <ce l! �r, � "'"'."""""<.........=''"'''�-...<� f�
cruel Iazía progressos assustadores, quando comecei a lazer uso do po-. T·"·'" ..

'

MI tr-'>

d I II /1 �;J
deroso remedio, c�der:do fj(\,S jJ0lJ_,c.os T�te que. hoje g'raças a Deus e aol l<:,-['er,;} 3 :Hmaa

� uoresc e c ente ? i�
vosso poderoso ,,�LIA.IR DE, NOuUI.InA", estou radícal e completamen- Vende-se um terreno na rua �

-

� �.'.·..... �t��.í;.��1fj>·éj �
t� curado, causando g,·ande. [l,dmirayi'i� B; todos que. me conheceram em I Hercilio Luz. todo ou em lotes � M tO U � � I êi R "::'l �Wâ���UU�' \
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lO RIO DE JANEIRO

o MAIOR MOINHO DO· BRASIL
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Em saquinhos de 5 kilos, meios saceos de. ,22 kilos e saccos de 44 kílos
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